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INTRODUÇÃO: a mastigação é considerada uma das funções mais importantes 
do sistema estomatognático. Raramente os pacientes chegam ao fonoaudiólogo 
com queixas referentes à mastigação, e é por meio de uma avaliação criteriosa 
que se chega a um diagnóstico preciso. Na avaliação da mastigação temos que 
considerar várias etapas, como apreensão do alimento durante a mastigação do 
bolo alimentar, o fechamento labial, a movimentação vertical e lateral da 
mandíbula, o ritmo, a velocidade, entre outros aspectos, principalmente a 
característica do alimento utilizado na avaliação. No campo da motricidade 
orofacial existem vários instrumentos de avaliação, mas dois deles se destacam 
por serem muito utilizados na clínica e nas pesquisas. OBJETIVO: comparar os 
achados da avaliação da mastigação em um grupo de adolescentes segundo o 
Protocolo de Avaliação Miofuncional Orofacial com Escores Expandidos 
(AMIOFE-E) e o Protocolo de Avaliação Miofuncional Orofacial – Marchesan, 
Barretin-Félix, Genaro, Rehder (MBGR). MÉTODO: a amostra foi composta por 
46 adolescentes, 30 do sexo feminino e 16 do masculino, na faixa etária entre 
11 e 16 anos, com média de idade de 14,8 anos. Foram utilizados, dos 
instrumentos AMIOFE-E e MBGR, apenas a parte referente à mastigação. Para 
o primeiro, o alimento utilizado foi o biscoito wafer, e para o segundo, o pão 
francês. Também para cada instrumento foram comparados os tempos de 
mastigação. Os dados coletados dos dois instrumentos foram submetidos à 
análise estatística comparativa. RESULTADOS: os instrumentos mostram-se 
similares para avaliar a mastigação, embora tenham pontuações invertidas em 
relação à normalidade. No item outros, que no AMIOFE-E correspondia a 
movimentos incoordenados de mandíbula, movimentos da cabeça ou de outras 
partes do corpo, postura inadequada, escape de alimento, no MBGR 
correspondeu a fechamento labial, velocidade, mastigação ruidosa, contrações 
musculares não esperadas os resultados apresentaram significância estatística. 
Os dados também, se mostraram diferentes em relação ao tempo de 
mastigação. A mastigação com o pão francês levou praticamente o dobro do 
tempo na comparação com o biscoito wafer. CONCLUSÃO: na comparação da 
mastigação do grupo de adolescentes estudado segundo os instrumentos 
AMIOFE-E e do MBGR responderam de forma similar nos aspectos referentes à 
mordida e ao tipo e modo, mas foram diferentes em relação aos outros aspectos 
da mastigação como postura, movimentos da mandíbula, escape de alimento, 
fechamento labial, velocidade, presença de ruído, contração muscular e tempo. 
Na comparação, o pão francês levou praticamente o dobro do tempo do biscoito 
wafer, embora não tenha modificado o padrão da mordida e nem o tipo e modo 
de mastigação de maneira geral segundo os dois protocolos de avaliação. 
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